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Você reflete sobre os anos que se passaram
 enquanto se prepara para mais um ano,
 com as mesmas promessas e resoluções
 feitas anteriormente?

	As memórias de pessoas e lugares,
 antes nítidas,
 agora são fragmentos 
em um caleidoscópio da vida?

	Você desperdiça minutos preciosos
 procurando razões para estar aqui,
 contemplando o propósito da sua vida 
anos após anos?

	Ponha na sua cabeça,
 não importa a razão.
O seu propósito é aproveitar a vida
 a cada estação que passa!

	Aprenda e ver as coisas de forma diferente.
Permita que seus pensamentos e ações mudem.
Permita que as visões do passado e do presente
 se reorganizem lentamente.

	Deixe seu espírito se renovar;
 fique focado e consciente
 dos movimentos e das bênçãos
 que o cerca em todos os lugares!

	Não permita que as memórias do passado:
 onde, quem, como;
 se tornem mais importantes
 do que as que você está fazendo neste momento.

	Viva a vida pessoalmente; 
viva todos os dias.
Você pode não gostar de onde está agora,
 mas está lá de qualquer forma!

	A vida é um quebra-cabeça,
 cada fracasso, cada sucesso
 adiciona uma peça irregular
 para se encaixar com o resto.

	Para completar o quadro
 e contemplar inteiramente a obra-prima,
 preencha o tempo da sua vida
 com coração e alma.

	Familiarize-se com seus sentimentos
 e eleve seus sentidos.
Experimente viver.
Abaixe suas defesas.

	Você não precisa saber por que
 você é você, e por que eu sou eu.
Acredite que é assim
 e que é como deveria ser.

	Você não escolheu a data do seu nascimento,
 nem da sua morte,
 então viva este presente que é o agora,
 antes que se torne o seu passado.

	

	Linda Ellis, copyright 2011

	www.linda-ellis.com
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Introdução

	Como adolescente, eu frequentemente dizia que quando eu morresse, não queria olhar para trás para minha vida e ficar desapontado com as coisas que não fiz.

	Ainda assim, se eu não mudasse a minha vida, teria acontecido exatamente isso.

	Eu sabia que algo estava faltando na minha vida mas estava incapacitado de definí-lo. E por causa da minha incapacidade, eu não tinha ideia de como achar, aprender e aplicá-lo para que eu possa viver a vida como desejava.

	A razão da minha incapacidade de definir o que estava faltando, atribuo hoje à minha criação e educação. Quando digo "atribuo", não quero dizer "culpo". Eu não culpo meus pais, amigos, professores nem ninguém mais. Eles não tinham o conhecimento que eu estava buscando, porque seus pais e professores também não deram o conhecimento para poderem passar. Assim como a geração antes dessa e na história.

	Através da minha experiência de vida, eventualmente achei o que estava procurando, mas apenas depois de passar décadas pesquisando de um jeito errado, nos lugares errados em regimes de meio período, enquanto a vida parecia uma luta constante para sobreviver.

	E as respostas eram mais simples do que imaginamos. No entanto, nunca me ensinaram as respostas durante minha vida escolar ou na minha criação. As respostas que eu buscava em relação à vida sempre foram faladas e sempre presentes. Parecia que elas já tinham sido aprendidas, compreendidas e aplicadas na extensão e profundidade necessárias por todos os outros, exceto eu. 

	Desde então, entendi que muitos de nós não sabemos o que estamos procurando. Talvez seja melhor dizer que muitos de nós não sabemos o que queremos em nossa vida e, se sabemos, não sabemos como conseguir isso.

	Vamos considerar no foco que são dadas todos os anos nas resoluções de Ano Novo. Muitos de nós fazemos resoluções de Ano Novo porque há algo que queremos mudar em nossas vidas. Mas se este for o caso, por que tantas pessoas falham com suas resoluções ano após ano, se querem desesperadamente fazer uma mudança de vida? 

	Deve haver algo que estejamos esquecendo. Por que deve ser deixado para Ano Novo para decidir fazer uma mudança? Não são todos os dias do ano o começo de um novo ano?

	Algumas das respostas que eu estava buscando eram simplesmente metas, valores e planejamento. 

	Em retrospectiva, fico surpreso por não ter percebido a importância das metas, valores e planejamento, e a necessidade de realizá-los mais cedo. Eu estava sempre ciente deles, mas nunca percebi realmente a importância de ter um plano para alcançá-los. Eu acreditava que saber o que queria era suficientemente um plano.

	Embora isto tenha sido em parte obra minha, há fatores em nossa educação e criação que afetam a capacidade que muitos de nós de estabelecer metas e seguir em frente até sua realização. 

	Mas metas, valores e planejamento são apenas parte disto.

	Gostaria de enfatizar que alguns dos comentários que fiz neste livro podem ser interpretados como culpando alguém ou algo. Mas não é essa a minha intenção. Procurei destacar e compartilhar fatos que, na minha experiência, me distraíram e afetaram minha capacidade de identificar e conquistar minhas paixões mais cedo do que finalmente fiz. 

	Agora tenho certeza de que não sou o único com esta experiência e sei que, quando perseguimos nossas paixões, podemos viver a vida que queremos, não importa quantos anos tenhamos.

	Não escolhemos cometer os mesmos erros que aqueles antes de nós. Só que nunca fomos ensinados a viver nossas vidas de uma maneira que não repetíssemos os mesmos erros. Nossa criação e condicionamento, no entanto, nos ensinaram a viver nossas vidas para que cometamos os mesmos erros. Esse ensinamento não foi intencional, mas é parcialmente um resultado do currículo, estrutura e foco de nossos sistemas educacionais.

	A partir desta perspectiva, podemos começar a ver por que dizemos que "a história se repete". Na realidade, a história não se repete, mas o Homem repete a "sua história". 

	Dito isto, há alguns entre nós que sabem como viver de forma diferente, conscientemente ou não, e deram um exemplo para outros pela maneira como eles vivem a vida. 

	E tem aqueles que estão conscientemente buscando viver uma vida mais plena e significativa. Ao ouvir e aprender com os outros, podemos encontrar o que buscamos e começar a viver a vida que queremos. Nós também podemos fazer a diferença na vida de outros. Mas isso só pode ser alcançado fazendo a escolha de mudar e trabalhando duro para manter esta mudança dentro de nós até se tornar uma segunda natureza.

	Este livro é destinado para todos que tem o desejo de viver uma vida mais plena e significativa, e de fazer a diferença na vida dos outros e do mundo por serem quem vieram ser.

	Na vida, nunca paramos de aprender. Quando comecei a aprender verdadeiramente os aspectos e princípios sobre os quais escrevi neste livro, minha primeira reação foi: "Se eu tivesse aprendido isso há vinte anos atrás! Pense em como minha vida seria diferente agora!"

	Ao desejar ter aprendido o que sei hoje há vinte anos atrás, não me arrependo de nenhum aspecto da minha vida. Simplesmente sei que poderia ter causado um impacto maior no mundo se tivesse compreendido e aplicado os princípios mais cedo. Dito isto, qualquer impacto é melhor que nenhum e, portanto, nunca devemos nos arrepender do tempo que poderíamos ter levado para chegar ao ponto que realmente identificamos e perseguimos nossas paixões.

	A primeira parte do livro lida com nosso condicionamento e como reagimos a eventos e circunstâncias, assim como fatores que nos influenciam e nos impedem de realizar nosso verdadeiro potencial. Esses fatores com as quais vivemos e lidamos com frequência, mas, devido a nossa criação, educação e condicionamento, muitas vezes não percebemos até que ponto esses fatores nos afetam e como permitimos que eles nos impeçam de realizar nosso verdadeiro potencial.

	A Parte II fornece orientação e destaca comportamentos e atitudes que devemos desenvolver aderir para que possamos acabar com a influência e o impacto, que deixamos nossos comportamentos e atitudes apontados na Parte I tenham sobre nós.

	Quando fazemos um esforço conjunto para praticar os comportamentos e atitudes da Parte II, começaremos a nos ver progredindo em saltos quânticos em direção a viver e alcançar a vida que verdadeiramente queremos ter, e vemos a influência dos comportamentos e atitudes da Parte I diminuir em nossas vidas.

	Espero que, com este livro, eu possa ajudar todos os leitores a fazerem uma mudança positiva em suas vidas o mais rápido possível, na idade mais jovem possível, para ajudá-los a realizar a vida de seus sonhos.

	Lembre-se, nunca é tarde para seguir seus sonhos. Você simplesmente tem que escolher fazer isso. Por que não fazer a escolha hoje?

	 


Capítulo 1

	Nossa vida escolar - "Eu preciso TER...".

	A maioria de nós pensávamos "Eu preciso TER..." por cerca de vinte anos de nossa vida. É mais comumente conhecido como "escola" onde somos ensinados que:

	"Eu preciso ter boas notas."

	"Eu preciso ter um diploma universitário."

	"Eu preciso ter um trabalho."

	E enquanto frequentamos a escola para ter academicamente, que nos dizem o que devemos fazer, nossa escolaridade social e informal nos ensina:

	"Eu preciso ter a aceitação dos meus colegas."

	"Eu preciso ter o melhor smartphone", fazer parte do grupo.

	"Eu preciso ter as coisas de última moda."

	Gostaria de esclarecer que não sou contra à escolaridade. Nós precisamos obter uma educação, um diploma e um trabalho, mas a mentalidade ligada à educação e aos sistemas de educação que temos atualmente precisam mudar. Alguns estão mudando, mas ainda há um longo caminho a percorrer.

	Nossa vida escolar é muito mais do que as disciplinas que nos são ensinadas e a ênfase colocada em estudar e passar em nossas provas... 

	Mas nós não sabemos disto e ninguém nos disse.

	Nossa vida escolar é toda a experiência nela. As disciplinas que cursamos, as atividades extracurriculares e nossas interações sociais com os outros. 

	Em retrospectiva, porém, muita importância é dada ao desempenho acadêmico e à aprendizagem, enquanto há pouco ou nenhum ensino experimental que nos prepara para a vida após a educação. 

	Não há nada que nos ensine sobre negócios de forma alguma em qualquer nível. 

	Há muito pouco para realmente nos ajudar a identificar o que queremos ser quando crescermos. A orientação profissional está disponível em algumas instituições, mas na maior parte é opcional, subestimada e desestruturada, de modo que é quase desconsiderada por todos. É quase considerado como "bom se tiver". 

	Nos dias da minha vida escolar, ser aprovado na Língua Inglesa foi fundamental para progredir para o próximo ano. Como uma disciplina, era dividido em literatura e linguagem. 

	Eu não gostava de literatura e das obras de Shakespeare que eram prescritas na época. Quando adolescente, ainda não havia adquirido apreço pelas obras de Shakespeare e de outros autores e poetas de nossa história. Como resultado, admito que não me apliquei tão bem quanto poderia e isso se refletiu posteriormente na minha nota de Inglês.

	Por outro lado, eu gostava de ler livros, mas aqueles de natureza mais moderna com uma boa história. Não tentava analisar os livros que lia, mas simplesmente gostava deles porque eram ótimas histórias.

	Eu não terminei o Ensino Médio com boa nota em Inglês, mesmo sendo minha língua materna. Isso se deveu principalmente à minha falta de paixão por Shakespeare e outras literaturas prescritas. Mas isso nunca me impediu de escrever livros e ter uma carreira de sucesso. 

	Porém, anos depois, pensei que hoje em dia ninguém mais conhece William Shakespeare pessoalmente e, portanto, não poderia dizer com certeza o que ele queria dizer em muitos de seus escritos. Quem diria que as respostas que dei às questões da prova estavam erradas? Nossos professores provavelmente também não sabiam as respostas, mas estavam simplesmente seguindo as respostas modelo fornecidos para programa de Ensino pelo Departamento de Educação! 

	O ponto que desejo enfatizar não é apenas a ênfase colocada em obter respostas certas para as questões da prova, mas sim que o sistema educacional atual está estruturada de tal maneira que:

	

	
	
- Grande parte das disciplinas e conteúdos oferecidos não é do interesse dos alunos


	
- As escolhas de assuntos e matérias são limitadas, forçando-nos a aprender coisas que não queremos, o que resulta na escola ser uma experiência de aprendizagem limitada. Também cria a percepção de que a educação e a aprendizagem são chatas e não motivam as pessoas.


	
- Reprovar em matérias-chaves significa reprovar no ano, e repetir as mesmas disciplinas daquele ano cria tédio e desinteresse na aprendizagem.


	
- A taxa de reprovação é possivelmente afetada devido aos alunos terem que aprender disciplinas em que não têm interesse


	
- O foco é predominantemente colocado no aprendizado acadêmico de fatos puros.


	
- Pouca ou nenhuma orientação, ênfase ou investimento é feito em relação à educação das crianças para lidar com a vida depois da escola, desenvolver habilidades sociais e incentivá-las a identificar e conquistar sua paixão.




	Como alunos, não aprendemos habilidades da vida real que importam em nossos relacionamentos cotidianos com os outros. Para muitos de nós, essas habilidades são aprendidas como algo básicos.

	Em vez disso, aprendemos e somos testados em disciplinas que não usaremos necessariamente em nossos estudos acadêmicos ou carreiras profissionais. Teremos esquecido uma quantidade substancial do que aprendemos na escola dentro de dez anos ou menos depois de terminar a escola. 

	Talvez você tenha visto a série de televisão “Are You Smarter Than a Fifth Grader?” Embora tenhamos grande prazer em ver adultos se esforçarem para responder questões que alunos da quinta série podem, este é um dos melhores exemplos de relevância da aprendizagem escolar em relação à vida após a escola. Todos sabemos que, se usarmos o conhecimento repetidamente, não o esqueceremos. A conversa, é claro, verdadeira também e é demonstrado muito bem em “Are You Smarter Than a Fifth Grader?”.

	Se pudéssemos quantificar as horas que gastamos aprendendo o que esquecemos mais tarde, ficaríamos surpresos ao perceber quanto tempo em nossas vidas é potencialmente desperdiçado. Esse é o tempo que poderíamos gastar aprendendo aspectos mais relevantes da vida ou de disciplinas se o sistema de educação mudasse. 

	O currículo devia ser replanejado para garantir que cada um de nós fosse educado com habilidades importantes destinados a nos apoiar a seguir a vida dos nossos sonhos.

	Em vez disso, somos ensinados que:

	
	
- Precisamos ter boas notas para entrar na universidade.


	
- Somos ensinados que, se não entrarmos na universidade para estudar por um diploma, teremos dificuldade para encontrar um bom emprego.


	
- Se não estudarmos, termos um diploma e, consequentemente, um emprego, provavelmente não teremos sucesso na vida.




	Nossa experiência escolar é, portanto, fundamentalmente orientada academicamente. Dado a isso, nós podemos participar de outras atividades como teatro e esportes, mas a participação nestas atividades não nos farão passar de ano. Não somos testados nestas atividades e nossa participação é puramente voluntária.

	Infelizmente, porém, atividades como teatro poderiam ser onde reside nossa paixão por nossas carreiras futuras. Acredito que um identificador chave é que nós escolhemos fazer estas atividades ao contrário da escola, onde temos que fazer o que o currículo ou o conteúdo programático dita. Infelizmente, essas atividades extracurriculares não são atualmente reconhecidas como parte do currículo escolar porque elas não são consideras suficientemente importantes.

	Outros exemplos da minha vida escolar são História e Artes. Eu odeio-os intensamente. Eu não tinha nenhum desejo de aprender sobre a Primeira ou a Segunda Guerra Mundial, a Revolução Industrial ou qualquer outro evento antes desses. No entanto, alguns anos depois da escola, ouvi sobre "História Moderna". Quando li sobre "História Moderna", soube imediatamente que não apenas teria amado ter como matéria, mas teria me destacado nela. Aprender sobre a corrida espacial e eventos mundiais a partir dos anos 60 me interessaram muito mais do que os eventos muito mais antigos da história.

	Quanto à Arte, eu amo arte. Eu só odiava aprender sobre a sua história. Eu queria aprender as diferentes técnicas de arte e aplicá-las. Embora os grandes artistas da história devem ser respeitados, aprender sobre eles e a história da arte não vai, na minha opinião, me tornar um artista melhor. 

	Vimos que aqueles que se destacam academicamente e nos esportes recebem mais atenção dos professores do que nós que nos esforçamos. Admiramos ele e ansiamos para sermos tão inteligentes quanto aqueles que obtêm melhores notas do que nós. 

	Com menos atenção dada a nós, começamos a acreditar que "valemos menos" do que os outros. Vemos como os professores motivam aqueles que são melhores que nós e, dentro de nós, nossa motivação para tentar melhorar é reduzida. Nossa auto-confiança diminui.

	Eu mesmo testemunhei isso quando me destacava em uma disciplina na escola. Meus professores desta matéria foram sempre amigáveis e felizes comigo. Tirava boas notas sem nem tentar. Eu não era o errado mesmo quando não fazia a minha lição de casa. 

	Eu me sentia especial pela forma que era tratado pelos professores desta matéria, mas não era eu quem precisava de atenção. Eram os estudantes que tinham dificuldade com a matéria que precisava de atenção. Tenho certeza que os professores buscavam gratificação ao verem os alunos se destacarem, o que pode ser a razão pela qual aqueles de nós que destacavam em qualquer disciplina na escola recebiam mais atenção dos professores desta matéria.
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